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HOJE O COMÉRCIO FUNCIONA ATÉ 20 HORAS

O sucesso do Bloco Bacalhau na Vara
Oitenta e nove anos! Nossa, que vigor! O bloco Bacalhau na 

Vara, que comemorou 89 anos de existência, foi um sucesso enorme 
na micareta deste ano. Vetusto, mas com saúde de ferro, o Baca-
lhau desfilou no sábado  e encheu o Circuito Maneca Ferreira de 
animados e felizes foliões de todas as idades, cantando com Dilma 
Ferreira e  o mano Djalma Ferreira. Preparem-se, muito óleo de 
bacalhau que em 2017 o Bloco será nonagenário! 

Passarinho - faltou pouco para 
voar no futebol!
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Dia das mães:
 nossa homenagem

O versátil cantor, 
compositor e instru-
mentista, Bonfim Tro-
pical está com novo 
cd, desta feita dando 
ênfase especial aos 
festejos juninos. As-
sim depois do êxito 
do  “Forró e  Samba de 

Bonfin Tropical- agora é Só Forró

O secretário de Cul-
tura, Esporte e Lazer, 
Rafael Pinto Cordeiro 
e o prefeito Ronaldo de 
Carvalho, consideraram 
positiva a micareta deste 
ano - de 28 de abril a 

Micareta tem avaliação positiva
1 de  maio. Essas duas 
autoridades municipais, 
mostram-se felizes com o 
resultado da festa. Pinto 
Cordeiro observou que 
“houve aumento da parti-
cipação popular e redução 

de ocorrências policiais”. 
Quanto à possibilidade 
de mudança do local 
da festa, como querem 
alguns, parece pouco 
provável. VARIEDA-
DES. Pagina 3.

IPTU com desconto até o dia 16
Até o dia 16 deste 

mês o contribuinte do 
Imposto Predial e Ter-
ritorial Urbano (IPTU) 
poderá paga-lo em cota 
única, com desconto de 
20% o que, à principio, 
só poderia ser feito até 

15 do mês passado.  A 
prorrogação da data veio 
contemplar muitas pessoas 
que queriam obter o bene-
ficio, mas, por algum mo-
tivo, deixaram de  solver a 
divida no tempo previsto. 
O secretário da Fazenda, 

Expedito Eloy, observa 
que esse tipo de beneficio, 
desconto de 20%,  não é 
propiciado por qualquer 
outro município brasilei-
ro do porte de Feira de 
Santana. VARIEDADES. 
Pagina 7.

Roda da Bahia”, o artista 
santamarense  vem com 
outro trabalho de quali-
dade :“Só Forró”, para 
animar as festas de São 
João e  São Pedro.  Uma 
seleção de 12 sucessos. 
É só conferir! VARIE-
DADES. Pagina 10.

As lojas do 
comércio 
do centro 

de Feira de Santana 
vão funcionar hoje, 
até às 20 horas, me-
diante a programa-
ção definida pelos 
sindicatos patronal 
e dos trabalhado-
res no comércio, 
com autorização da 
Prefeitura Munici-
pal para atender a 
maior demanda  de 
clientes que sempre  
se verifica na semana 
que antecede ao Dia 
das Mães, que trans-
correrá domingo.  A 
tabela de horários 
especiais começou 
terça-feira e vai até 

amanhã, quando o 
segmento comercial 
está autorizado a  
manter expedien-
te até às 17 horas. 
O Dia das Mães é 
uma das datas mais 
significativas para o 
comercio varejista, 
um vez que geral-
mente apresenta im-
portante  elevação 
no movimento de 
vendas, provoca-
da pelo significado 
da comemoração, 
que envolve muito 
sentimento. Para os 
filhos, dar presen-
tes nesse dia é um 
ato que solidifica 
o amor materno. 
Todavia as expec-

tativas este ano não 
são tão boas para o 
comercio local como 
em anos anteriores, 
por conta da crise 
politica que se sobre-
põe aos interesses do 
povo, desaguando 
de forma acentuada 
na economia.  Para 
alguns empresários 
do comércio as ven-
das talvez nem che-
guem ao patamar 
registrado no ano 
passado, mas se isso 
ocorrer será bom. 
De todo modo, de 
olho na data, mui-
tas empresas estão 
fazendo promoções  
e acreditando em 
boas vendas.

RELIGIÃO.
 Pagina 4.

Coluna 
Momento de Vida.
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Dom Itamar Vian

Vereador - qual sua função?
Cidade é onde 

moramos, estuda-
mos, trabalhamos, 
nos divertimos e os 
vereadores devem 
conhecer as deman-
das dos diversos seg-
mentos da comu-
nidade, para bem 
representá-los poli-
ticamente. O verea-
dor, como membro 
do Poder Legislati-
vo, é o político que 
deve estar mais pró-
ximo dos cidadãos, 
entendendo os pro-
blemas da cidade e 
propondo soluções 
com conhecimento 
de causa. Por esta-
rem mais próximos 
da população do que 
a Prefeitura, o vere-
ador muitas vezes 
serve como canal 
de solicitação, de-
núncia e reclamação 
para o Poder Públi-
co. Ao contrário do 
que muitos pensam, 
o vereador não tem 
nenhum poder para 
executar obras. O 
que fazem são in-
dicações, através 
das quais solicitam 
ao Poder Executivo 
que tal obra possa 
ser viabilizada.

O termo vere-
ador vem de “ve-
rea”, originário do 
grego antigo, sig-
nificando vereda, 
caminho. Então, 
vereador, significa 
aquele que trilha e 
orienta os caminhos 
do povo. O vereador 
é um agente político 
eleito e esta noção 
de representante 
da comunidade é 
a mais importante 
dentre suas funções, 
pois as demandas 
sociais e os interes-
ses da coletividade 
devem ser objeto 
de análise profunda 
na elaboração de 
projetos de leis, os 
quais serão subme-
tidos à votação da 
Câmara Municipal. 
Dessa forma, são 
responsáveis pela 
elaboração, discus-
são e votação de leis, 
propondo benfeito-
rias, obras e serviços 
para o bem-estar da 
população em ge-
ral. Os vereadores, 
também são respon-
sáveis pela fiscali-
zação das ações do 
Poder Executivo, 

cabendo-lhes a res-
ponsabilidade de 
acompanhar a ad-
ministração munici-
pal, principalmente 
no que se refere ao 
cumprimento das 
leis e da boa apli-
cação do dinheiro 
público.

Já há algum tem-
po, tenho lido algu-
mas publicações e 
escutado alguns co-
mentários, afirman-
do que “O Brasil é 
o único país, onde 
o vereador recebe 
remuneração.” Esta 
afirmativa não é ver-
dadeira! Acredito 
que certas pessoas 
divulgam ou pulve-
rizam informações, 
principalmente nas 
redes sociais, sem ao 
menos se dar ao tra-
balho de pesquisar 
ou estudar se aquilo 
é verdadeiro ou fal-
so. Com o advento da 
Internet, esta práti-
ca se agravou ainda 
mais, pois utilizam 
a “grande rede”, 
como meio anônimo 
de formar opinião, 
denegrir a imagem 
das pessoas, bem 
como tentar criar 
histórias inverídi-
cas, as quais, para os 
que não buscam se 
informar adequada-
mente, defendem-na 
como a mais pura 
verdade. Segundo 
o Instituto de Rela-
ções Internacionais 
da Universidade de 
São Paulo - USP, 
atualmente existem 
muitos países onde a 
função de vereador 
é remunerada, exis-
tem países em que os 

vereadores não rece-
bem nenhum subsí-
dio, como também 
existem os que rece-
bem uma pequena 
ajuda de custo.

No Brasil, até 
metade da década 
de 70 (século XX), 
os vereadores elei-
tos não recebiam 
remuneração, exer-
cendo suas profis-
sões normalmente e 
executando parale-
lamente suas ações 
como vereador de 
maneira voluntá-
ria. O subsídio dos 
vereadores só veio 
a partir da Emenda 
Constitucional Nº 
4, de 1975, elabora-
da na Presidência 
do general Ernes-
to Geisel durante 
o regime militar. A 
partir deste ato, as 
câmaras municipais 
foram autorizadas a 
fixar a remuneração 
dos vereadores. A 
Lei Complementar 
Nº 25, de 02 de julho 
do mesmo ano, regu-
lamentou a Emenda 
Nº 4 ao estabele-
cer limites para este 
subsídio, conforme o 
número de habitan-
tes dos municípios. 
Por questão legal, 
o vereador recebe 
subsídio e não sa-
lário como muitos 
falam. 

No empenho de 
se eleger, nas cam-
panhas eleitorais, é 
comum vermos can-
didatos a vereador 
prometerem muito 
mais do que po-
dem cumprir. Pro-
metem fazer coisas 
para as quais o ve-

reador não possui 
competência legal 
e nem orçamento 
para tal. Prometem 
construir praças, 
escolas, postos de 
saúde, pavimen-
tar ruas, quando 
no máximo, como 
representante do 
povo, ele pode re-
querer isso do pre-
feito. Em outras 
vezes extrapola até 
a esfera municipal, 
como a Segurança 
Pública, que é de 
competência do es-
tado. 

Assim, é impor-
tante saber o que 
faz um vereador! 
Como este ano te-
remos eleições mu-
nicipais, torna-se 
importante agir-
mos de forma cons-
ciente, exigente e 
reflexiva na escolha 
dos nossos repre-
sentantes, lembran-
do da nossa cor-
responsabilidade 
como cidadãos e ci-
dadãs construtores 
do lugar onde vive-
mos. Afinal, as boas 
atitudes e escolhas 
do eleitor é que fa-
zem o político e me-
lhoram a cidade. A 
isto, chamamos de 
Cidadania.

Angelo Pinto

SALÁRIO DE NOSSA MÃE
Num tribunal da Alemanha transita uma 

curiosa ação judicial. A justiça deverá decidir 
qual é mesmo o salário compatível com uma 
dona de casa. A ação surpreende até pelo fato 
de  muitas mães e esposas não receberem qual-
quer salário.

A DUPLA jornada começa pelo binômio mãe 
e esposa. Como esposa tem a responsabilidade de 
administrar o lar. Ali são incluídas as numerosas 
atividades do dia-a-dia e a dimensão afetiva. É 
arrumadeira, cozinheira e decoradora. Como mãe 
lhe compete as múltiplas atividades com os filhos, 
que vão aos cuidados dos primeiros anos, passando 
pela rebeldia da adolescência e o tenso período, 
antes, durante e depois do casamento dos filhos.

OUTRA habilitação necessária: pós-gradu-
ação em economia. Com um salário insuficiente, 
precisa fornecer três refeições básicas ao dia, além 
de inúmeros lanches para os filhos, namoradas, e 
outras visitas. Naturalmente deve manter a gela-
deira sempre abastecida. Bem entendido que ela 
precisa pagar todas as contas e ainda ouvir, como 
se fosse culpada, as reclamações pelo excesso de 
gastos na água, luz e telefone...

UM CAPÍTULO à parte é o campo da educa-
ção. A mãe tem a responsabilidade de ser mestra, 
educadora e catequista. Precisa estar informada 
sobre computação, genética, história, Bíblia e 
conhecimentos gerais. Até mesmo precisa manter 
criteriosa atenção sobre os conteúdos administra-
dos na escola.

OUTROS conhecimentos necessários: ter 
noções básicas de como funciona uma bicicleta, 
como encher pneus ou instalar rodinhas auxiliares. 
Precisa ter noções básicas sobre eventos, espe-
cialmente aniversários ou festinhas improvisadas. 
Também é com ela o setor de ralações públicas. 
Em todas estas atividades, apesar de exausta deve 
exibir um sorriso encantador e ser gentil com todos 
e cada um.

O SALÁRIO é zero. Ela não pede muito: 
de vez em quando um botão de rosa, um beijo, 
carinho, um afago nos cabelos, a partilha de uma 
confidência ou um convite para um momento 
mágico, como nos tempos de namoro. Isto pode 
ser parcelado, mas que seja sempre envolvido em 
ternura. Mãe, por tudo isso obrigado e que Deus 
te abençoe!

PAI, tu sendo Deus, quiseste mostrar entre nós 
tua face materna, por isso criaste todas as mães! 
Peço-te por minha mãe, sinal concreto e visível 
de teu amor entre nós. Multiplicai os seus dias 
em nosso meio! Acompanha-a em todo riso e em 
toda lágrima, todo trabalho e toda prece, todo dia 
e toda noite! Que tua bênção cubra de luz a vida 
de minha mãe. Amém!
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“Estou muito honrado 
em ter meu trabalho reco-
nhecido por esses futuros 
profissionais. Isso mostra 
que estou no caminho certo, 
exercendo o jornalismo de 
maneira ética, comprome-
tido com a informação e 
com o povo”, enfatizou o 
jornalista Joilton Frei-
tas, que apresenta na 
Radio Sociedade de 
Feira, das 15 às 16 
horas, o programa 
Rotativo News,  ao 

O secretário municipal 
de Cultura, Esporte e Lazer, 
Rafael Cordeiro, analisou 
como positiva a micareta 
deste ano, realizada de 
28 de abril a 1 deste mês. 
“A nossa avaliação é po-
sitiva. Ficamos  felizes e 
satisfeitos com o resultado 
do planejamento feito du-
rante o ano todo. Houve 
uma redução no número 
de ocorrências, tivemos um 
grande número de foliões 
na rua e isso mostra que o 
planejamento foi feito de 
modo adequado para atrair 
o folião para a rua. A cada 
ano que passa o evento 
aumenta, por  uma lado 
há a  preocupação em se 
fazer melhores estruturas, 
mas por outro lado mos-
tra que é um evento que 
cresce a cada ano”, disse  
Cordeiro. 

Em relação a possi-
bilidade de mudança do 
local da festa como vem 
sendo cogitado há algum 
tempo o secretário Rafael 
Cordeiro  disse que essa 
questão sempre é discutida,  
destacando que para que 
ocorra uma mudança no 
circuito da festa é necessá-

Micareta foi positiva dizem secretário e prefeito 

rio investimento em ilumi-
nação, acesso, segurança, 
dentre outras coisas. “É 

algo que está no plano de 
ideias. Atualmente o local 
mais viável para a micareta 
é onde ela já é realizada, 
então a tendência é que no 
próximo ano ela continue 
no mesmo local”, disse.

  Ronaldo de Carvalho 
prefeito municipal, também 
comemorou o resultado da 
festa. “Tivemos uma grande 
festa coroando com Claudia 
Leite para o folião e rua no 
último dia, além de Psirico 
e Igor kannário. Agrade-
cemos aos patrocinadores 
que participaram da festa, a 
imprensa de Feira de San-
tana e a todos, pois sozinho 
ninguém faz festa” garantiu 
o prefeito. Sobre possíveis 

mudanças, incluindo de 
local do circuito da mica-
reta, o prefeito afirmou que 
essa é uma festa tão grande 
que tem que se pensar por 
segundo. “Quando acaba a 
festa as pessoas saem com 
muitas ideias na cabeça. 
Fazemos  reuniões, mas só 
aparecem pessoas envolvi-
das na festa. Pra colocar as 
ideias em prática é preciso 
ter uma grande concordân-
cia“, relatou. Perguntado 
se a festa estaria mais va-
zia, se comparada a anos 
anteriores, José Ronaldo 
disse que “quando fui para 
a rua vi grandes multidões 
participando da micareta” 
finalizou.

Joilton Freitas é homenageado por estudantes da UNEF
receber o convite para ser 
o paraninfo da turma de 
Comunicação Social – com 
habilitação em Publicidade 
e Propaganda da UNEF - 
2016.

O convite foi formula-
do através das estudantes 

Naiara Araú-
jo e Ingrid 

S u z a r t e , 
represen-
tando a 

turma de 22 formandos 
que colará grau no Olimpo 
Eventos, no dia 23 de julho. 
Naiara Araújo, uma das 
integrantes do grupo, disse 
que a escolha do paraninfo, 
título atribuído ao  padrinho 
de uma turma de forman-
dos de um curso de ensino 
superior,  representa  uma 
decisão importante e que 
para tanto, deve-se  levar 
em conta a carreira do pro-
fissional. 

 Assinalou ainda que: 
“Sugerimos o nome de 
Joilton Freitas por saber-
mos do trabalho sério e 
ético que ele realiza na 
cidade. Rapidamente todos 
os formandos concordaram, 
pois o padrinho represen-
ta um conselheiro para a 
turma. Queríamos alguém 
em quem pudéssemos nos 
espelhar”, conclui Naira 
Araújo.

E agora ,José? Para onde 
vamos depois de um festival 
de mediocridades por parte 
de deputados a favor do 
impedimento da Presiden-
te Dilma(um direito),mas 
feito de forma célere,com 
compras de votos,para que 
o Brasil seja governado por 
uma dupla,que de probo 
nada tem:Temer e Cunha,e 
este último,se fosse em um 
pais mais sério e com um 
Congresso  ético,não co-
mandaria o processo desde 
quando é acusado em várias 
fraudes.

Será  que  Temer  e 
Cunha,a “dupla dinâmica” 
do atual Brasil,ao lado de 
Moro, “El Justicero” e de 
Gilmar Mendes,a espada 
golpista, transformarão a 
politica e a economia do 
país assim como um estalar 
de dedos,como passe de 
mágica?!Triste sina,triste 
Brasil que tem uma popu-
lação manipulada por uma 
mídia faminta pelas propinas 
das empreiteiras,também,por 
um poder exacerbado nas 

PARA ONDE VAMOS?
mãos de um juiz até pouco 
tempo desconhecido e apadri-
nhado pela Veja e Globo, para 
ser o justiceiro do Brasil,com 
sua capa preta,do mesmo es-
tilo de capa usada por coveiro 
e de que determina o que pode 
ou não pode acontecer na polí-
tica e no judiciário brasileiro.

Podemos perceber como 
os legisladores têm tanta cons-
ciência bastando lembrar os 
discursos  medíocres dos 
parlamentares e ainda os que 
dizem que é o maior momento 
da história do país, usando 
frases como :’Voto pela minha 
mãe, voto por meu filho, voto 
pela minha cadela, voto pela 
minha amante, voto pelas 
prostitutas que nos servem 
nos banheiros da Câmara,voto 
pelo dinheiro que tenho nos 
paraísos fiscais, voto pelo meu 
direito de latifundiário,voto 
pela indústria de armas,voto 
pela proliferação ainda mais 
forte do tráfico,voto pela au-
sência das minorias em qual-
quer beneficio social,voto pelo 
retorno do poder ás mão da 
elite brasileira de onde nunca 

deveria ter saído,voto pela 
volta à miséria absoluta dos 
nordestinos e de qualquer 
outro pobre, voto pela riqueza 
para quem é rico, voto,enfim, 
pelo poder entregue aos cor-
ruptos Temer e Cunha para 
que depois eles repassem 
para os outros corruptos cujos 
processos são engavetados 
pelo STF, que de supremo 
nada tem,a exemplo de Aécio 
Neves,Serra e companhia. 
Não voto pelo Brasil.Voto 
pelos meus interesses pesso-
ais. E ,ainda, voto pelo meu 
DEU$, eu que sou um homem 
temente e desejoso de ser rico 
,sempre .Amém!. 

(Texto - Cezar Ubaldo)
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Mensagem Bíblica
“Por entre aclamações 

Deus se elevou, o Senhor 
subiu ao toque da 

trombeta!” 
Salmo 46.

Hoje, 06 de maio de 2015, estamos na 
Sexta Semana da Páscoa, primeira sexta-fei-
ra do mês consagrada ao Sagrado Coração 
de Jesus e no domingo, festa da Ascensão do 
Senhor, subida de Jesus Cristo ao céu.

É o mistério da Páscoa de Jesus, que 
volta ao convívio do Pai. Ele está à direita de 
Deus, continua olhando para a humanidade, que caminha 
para um dia entrar na glória.

Nos Atos dos Apóstolos 1,11, lemos “homens da Ga-
lileia, por que estais admirados olhando para o céu? Esta 
Jesus há de voltar do mesmo modo que o vistes subir, 
aleluia!”.

Que nós possamos continuar dando continuidade à 
missão que Jesus nos confiou e atuando para o crescimento 
da sua igreja e unidos celebremos o 50º Dia Mundial da 
Comunicação Social e início da semana de orações pela 
unidade dos cristãos.

Também, no domingo, celebramos o 50º Dia Mundial 
das Comunicações Sociais, lembrando que há 50 anos o 
Papa Paulo VI, jornalista, poeta e escritor, teve a ideia de 
começar esta reflexão sobre a Comunicação. Neste ano o 
Papa Francisco apresenta a sua Mensagem para esse dia 
com o título: “Comunicação e Misericórdia: um encontro 
fecundo”. A sociedade de hoje perdeu o valor da comuni-
cação: esta foi substituída por uma infinidade de meios. 
E muitas vezes o nível da comunicação se confunde com 
a simples informação.

Rezemos pelas PASCONs das diversas arquidioceses, 
dioceses e paróquias do mundo inteiro.

DIA DAS MÃES – NOSSA HOMENAGEM

No próximo domingo, é o Dia das Mães, dia de alegria e 
saudades, mas comemorado por todos. Mais uma vez, quero 
homenagear minha mãe Miracy, mãe também de Antônio 
Mario, Dayanna Christina e Ana Lúcia, que é mãe de Thiago 
José e Thaís Maria. Também minha cunhada Rita de Cássia, 
que é mãe de Maria Rita e são mulheres especiais em minha 
vida.

Neste ano em que a C.J.C. Nordeste Brasil completou 50 
anos de missão, quero homenagear nossas mães e as mães da 
C.J.C. de Santana representando as mães de todo movimento 
C.J.C. e as mães dos nossos presbíteros que colaboram na 
missão de evangelizar.

Que a Santíssima Trindade as ilumine e Nossa Senhora 
de Fátima as cubra de benções e muita saúde.

Quando falo de Mãe falo de Vida, pois é através das mães 
que as vidas chegam. Muitas mães são guerreiras e dão tudo 
pelo bem estar de seus filhos. Ser Mãe é doar-se e colaborar 
em todos os aspectos da formação dos filhos. Infelizmente 
nem todas as mães cumprem o seu papel.

Em todas as paróquias, neste final de semana, acontecem 
atividades em homenagem às mães e, no domingo, as cele-
brações eucarísticas serão festivas e com muitas homenagens. 
Destaco, a missa das mães, no auditório do Colégio Pe. Ovídio, 
às 18:00 horas, animada pela CJC/TOA.

Não esqueçamos de Maria, a mãe de Jesus, que o gerou 
através do Espírito Santo, carregou no seu ventre e o acom-
panhou até a morte de cruz. Que todas as mães transmitam 
aos seus filhos Jesus. Parabéns à minha mãe e todas as mães 
do mundo.

FESTA DE NOSSA SENHORA DE FÁTIMA

O próximo 13 é consagrado 
a Nossa Senhora de Fátima, co-
memorada em todo o mundo. É o 
dia em que lembramos da aparição 
dela às crianças Francisco, Jacinta 
e Lúcia. Nas suas mensagens, ela 
pedia orações pela conversão das 
pessoas e pela paz mundial.

Em nossa cidade, é bastante 
festejada em muitas comunidades 
e na Paróquia do mesmo nome, no 

bairro do CASEB, que realiza novenário até o dia 12,  
com o tema central “ Maria, aquela que abre a porta da 
misericórdia”, sempre às 19:30 horas. A cada noite, às 
18:00 horas, uma devoção mariana, antes do novenário, 
que terá participação das pastorais e convidados.

No dia 13, às 18:30 horas, procissão, seguida de 
Celebração Eucarística, celebrando, assim, com muita 
devoção, Nossa Senhora de Fátima, sendo presidida pelo 
arcebispo dom Itamar Vian.

Durante todo o ano, a paróquia realiza diversos mo-
mentos de evangelização na sua matriz e comunidades 
atraindo a muitos fiéis.

Parabéns aos freis Dom, Fernando Araújo, Paulo 
Maria, e comissão da festa pelo lindo momento de louvor 
a Nossa Senhora.

Parabéns prá você... 07 – Maria Eduarda Sou-
za de Freitas e Thiago Dantas,  09 - Ingrid Santos, 
11 - Antônio Carlos Lima, Márcia Pereira e Mércia 
Pereira e 12 - Márcio Bandeira.

MOMENTOS... 
A CJC/TOA no domingo, animarão  Celebração  

Eucarística do Dia das Mães, na capela Nossa Senhora 
de Lourdes. / O nosso arcebispo Dom Zanoni Demet-
tino Castro passou a integrar a equipe de colunistas 
do site Fé Católica, no último dia 28 de março, com 
o texto “50 anos de luta pela democracia” e no dia 
02 de abril, com “Em que Deus nós acreditamos?”. 
Parabéns! Confira./Amanhã, o nosso arcebispo Dom 
Zanoni Demettino Castro celebra a festa de Nossa 
Senhora do Resgate, às 16:00 horas, na cidade de 
Antônio Cardoso. Participe!/ Aconteceu, no dia 23 
de abril, uma tarde de encontro na Capela Nossa Se-
nhora Aparecida, com o Grupo Jovem Renascer, da 
paróquia Nossa Senhora das Graças refletindo sobre 
os desafios atuais da Igreja no mundo, abordando as 
questões da juventude, o momento de crise e outras 
temáticas.Com a presença do arcebispo Dom Zanoni 
Demettino Castro e o padre Osvaldo Oliveira./ No dia 
10, lembramos com saudades dos onze anos de partida 
para a casa do Pai do querido monsenhor Jessé Torres, 
com Celebração da Esperança, em diversas igrejas e 
horários. / No último dia 04, aconteceu reunião do 
clero as nossa arquidiocese, na Faculdade Católica./ 
Acesse www.fecatolica.com.br  e acompanhe os even-
tos da nossa arquidiocese. 

MOMENTOS DOS SANTOS.... 
SANTO ANTÔNIO DE SANT’ ANNA GALVÃO

No dia 11, comemoramos a festa do primeiro santo 
brasileiro, o frei franciscano Antônio de Sant’ Anna Galvão, 
que nasceu no interior de São Paulo e nunca saiu do Brasil. 
Ele foi criado em uma família rica e poderosa e aos 13 anos 
deixou sua família para estudar com os jesuítas na Bahia, 
mas aos 21 anos, ingressou na Ordem dos Franciscanos, no 
Rio de Janeiro. Depois de ordenado sacerdote, foi para São 
Paulo. Ele faleceu em 1822, aos 83 anos de vida, sendo que 
viveu 60 deles na Capitania de São Paulo e todos sabiam que 
um santo havia surgido. No seu velório, compareceram 3.000 
pessoas, tempo em que a população não passava de 25.000 
habitantes. Pedaços da sua batina foram recortados por fiéis 
e pequenas pedras retiradas do seu túmulo para serem mer-
gulhadas na água que se dariam aos doentes na esperança de 
serem curados. Ainda em vida, milagres diversos lhe foram 
atribuídos, ele, que com sua única batina, costumava percor-
rer a pé vilarejos no interior de São Paulo, pregando para os 
pobres. Por onde ele passava, multidões acorriam.

Santo Antônio de Sant’ Anna Galvão, rogai por nós!
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A Agência de Defesa 
Agropecuária da Bahia 
(Adab),órgão da Secretaria 
da Agricultura do Estado 
(Seagri) informou  que é 
baixo índice de registro de 
casos de brucelose em bo-
vinos na parte centro  norte  
da Bahia. O órgão realiza 
parceria  técnico-científico 
com o Centro de Controle 
e Prevenção de Doenças 
dos Estados Unidos (CDC 
– USA) e o programa Tephi-
net, que gerencia diversos 
projetos de saúde pública 
ao redor do mundo, regis-
trando baixa prevalência 
da brucelose nos rebanhos 
bovinos da região centro 
norte da Bahia, onde estão 
os territórios de identidade 
de Irecê e Miguel Calmon. 

Foram coletadas e tes-
tadas 300 amostras de san-
gue de fêmeas bovinas de 
descarte no matadouro de 
Miguel Calmon para diag-
nóstico da brucelose bovina 
(AAT), com resultado nega-
tivo para todas as amostras. 
O projeto está vinculado à 
Agência Federal de Saúde 
Pública dos Estados Uni-
dos, responsável por admi-
nistrar programas nacionais 
de prevenção e controle 
de doenças contagiosas  O 
CDC – USA também realiza 
pesquisas epidemiológicas 
e fornece consulta numa 
base internacional para o 
controle de doenças evi-

A Bahia, um dos prin-
cipais territórios de interesse 
para pesquisa de minerais, 
recebeu  em 2015, o maior 
número de Requerimentos de 
Pesquisa do País (2.793), o 
maior número de Alvarás de 
Pesquisa concedidos (3.427)  
e aprovou 120 Relatórios 
de Pesquisa. Os dados do 
Desempenho da Mineração 
Baiana 2015, divulgado pela 
Secretaria de Desenvolvi-
mento Econômico do Estado 
(SDE) mostram a posição 
de destaque da Bahia nesse 
importante segmento. O  se-
cretário  Jorge Hereda, observa  
que apesar de um panorama 
pouco favorável, o Governo do 
Estado manteve seu programa 
de investimentos, aplicando 
R$ 8,9 milhões em estudos, 
pesquisas, mapeamentos ge-
ológicos e infraestrutura  para 
melhor atender às necessida-
des dos mineradores e atrair 
novos investimentos.

 “Os novos protocolos 
de intenção assinados para 
investimentos em implantação 
e ampliação de empreendi-
mentos mineiros foram da 
ordem de R$ 336 milhões que 
deverão gerar cerca de 800 
empregos diretos, em especial 

Sete setores que utili-
zam o gás natural a partir 
deste mês passam a eco-
nomizar  porque os custos 
da matéria prima tiveram 
uma queda, beneficiando 
o fornecimento de gás para 
a indústria, comércio, setor 
automotivo e de gás natural 
veicular, entre outros. Mar-
cus Cavalcanti, secretário 
estadual de Infraestrutura, 
disse que a redução dos 
valores das tarifas  chega 
a 6,7%, o que representa 
uma boa economia para 
o consumidor, incluindo 
aí o gás natural veicular. 
Cavalcanti explica que 
o setor industrial será o 
grande beneficiado, já que 
o preço final varia também 
de acordo com o consumo. 
Maior aquisição igual a 
menor preço na compra do 
gás. Ganha a indústria e os 
consumidores finais disse.

.  A mudança tarifária 
é autorizada pela Agência 
Estadual de Regulação de 
Serviços Públicos de Ener-
gia, Transportes e Comuni-
cações da Bahia (Agerba) 
que é responsável pela 

Baixo índice de brucelose 
no centro norte do estado

táveis
. O projeto terá conti-

nuidade com a análise do 
leite, buscando diagnóstico 
da doença para estabelecer 
medidas de vigilância epi-
demiológica ativa.  Vitor 
Bonfim, secretário estadual 
da Agricultura, considera 
que  a baixa prevalência da 
brucelose na Bahia é resul-
tado do trabalho executado 
pela equipe da Adab no 
combate à doença, aponta-
da como um problema de 
saúde animal e humana no 
Brasil. A zoonose é causa-
dora de consideráveis preju-

ízos econômicos e de saúde 
pública, em decorrência do 
impacto na produtividade 
dos rebanhos e dos riscos 
que acarretam à saúde hu-
mana.

Na sequencia do proje-
to serão coletadas amostras 
de leite em laticínios de 
Irecê e região para realiza-
ção do teste “anel do leite”, 
utilizado no diagnóstico da 
brucelose bovina. Também  
serão processada no Lade-
sa testes para diagnóstico 
da brucelose pelo Elisa 
Milk, nova técnica carac-
terizado pela rapidez no 

diagnóstico e maior espe-
cificidade. Luciana Ávila, 
coordenadora estadual do 
Programa Nacional de 
Controle e Erradicação da 
Brucelose e Tuberculose 
Bovina na Bahia (PNCE-
BT/BA), disse que esse 
teste de diagnóstico “anel 
do leite” aponta, em um 
prazo de 24 horas, se as 
amostras  coletadas foram 
provenientes de vacas com 
brucelose, o que torna 
possível  identificar focos 
da doença, rastreá-los e 
realizar o saneamento da 
propriedade.

Gás natural tem tarifas reduzidas

Bahia lidera em 
pesquisas minerais

no semiárido”  diz Hereda.  
Em  julho de 2015, a Largo 
Resources atingiu 100% de 
sua capacidade instalada para a 
produção de Pentóxido de Va-
nádio, a partir de jazidas exis-
tentes em Maracás, na região 
centro sul. Em apenas um ano 
de sua entrada em produção, o 
bem mineral destaca-se entre 
as principais substâncias que 
compõem a Produção Mineral 
Baiana Comercializada.  As 
Indústrias Nucleares do Brasil 
(INB) recebeu a concessão de 
Licença de Instalação para la-
vra a céu aberto de urânio, na 
mina do Engenho, no distrito 
uranífero de Lagoa Real, em 
Caetité, na mesma região.

 Também no ano passado 
houve o anúncio da ampliação 
da capacidade de produção da 
Magnesita S/A, em Brumado 
(centro sul), e da Galvani em 
100 mil toneladas/ano em sua 
produção de rocha fosfática 
em Irecê, no centro norte. 
Além da ampliação da capa-
cidade de produção de ferro-
silício da Ferbasa e o anúncio 
pela Petrobras da cessão dos 
direitos de exploração, de-
senvolvimento e produção de 
petróleo e gás natural em 16 
campos onshore na Bahia.

fiscalização e distribuição 
do gás natural na Bahia e 
busca disponibilizar bens 
e serviços a preços justos 
para o consumidor. Estudos 
foram iniciados pela Com-
panhia de Gás da Bahia 
(Bahiagás),  para definir o 
próximo reajuste, previsto 
para o mês de agosto, com 
tarifas incentivadas para 
o gás natural comprimido 

(GNC), gás matéria-prima 
e segmento automotivo.

Para fornecer gás na-
tural aos principais setores, 
como indústria, comércio 
e combustível, a Bahiagás 
investe na expansão da 
distribuição de gás em 
toda a Bahia. Nos últi-
mos anos, a companhia 
ampliou a sua cobertura 
de 13 para 21 municípios 

e aumentou sua base de 
clientes, saindo de 1.300, 
em 2006, para 39 mil, em 
2015, que consomem 3,8 
milhões de metros cúbi-
cos por dia. A Companhia 
atende a um conjunto de 
mais de 100 indústrias no 
estado, que consomem 
87% do volume total for-
necido pela companhia. 
No ano passado os novos 
empreendimentos contri-
buíram para a atração de 
aproximadamente 7.500 
clientes.

 Em 2015, a compa-
nhia ampliou sua malha de 
distribuição em 45 quilô-
metros, com investimento 
de R$ 53milhões. A con-
clusão do gasoduto Ilhéus-
Itabuna, no sul do estado, 
com 37 quilômetros de ex-
tensão, foi uma importante 
obra entregue no interior. 
Na capital foram feitas 
obras de implantações das 
redes de distribuição do 
adensamento no bairro do 
Rio Vermelho e na Avenida 
Orlando Gomes, além da 
chegada da rede no Campo 
Grande e na Barra.
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Dois dedos de

Opinião
Comentário 

de Dilson Barbosa

Remake de filme de horror francês

Nesta quinta-feira, 5, no Orient Cinemas Bou-
levard, a novidade é o drama de horror americano 
“Martyrs”, dos irmãos Kevin e Michael Goetz. Trata-
se de remake do filme francês homônimo, “Mártires”, 
realizado em 2008 por Pascal Laugier.  Conta com as 
desconhecidas Troian Belisario, Kate Burton e Bailey 
Noble no elenco. Pela violência, não é recomendável 
para menores de 18 anos. Tem público certo.

Enquanto isso, continua em cartaz, em segunda 
semana, o filme do Universo Cinemático da Mar-
vel, “Capitão América: Guerra Civil”, com cópia 
legendada na sessão noturna. Com ação, aventura e 
ficção-científica, a trama se passa depois dos eventos 
de “Vingadores: Era de Ultron”, de 2015.

Entra em terceira semana, filme de ação e aven-
turas “O Caçador e a Rainha do Gelo”, com Chris 
Hemsworth (o caçador) e Charlize Theron (a rainha). 
Também continuam em cartaz, em quarta semana, o 
filme de animação e live-action da Disney “Mogli: O 
Menino Lobo”, em apenas uma sessão na matinê; e 
em sétima semana o filme ação, aventura e fantasia 
“Batman Vs. Superman: A Origem da Justiça”.

Por  Dimas Oliveira

São irmãos e formam 
uma das melhores duplas 
do sertanejo moderno 
do país: Cesar Menot-
ti e Fabiano, são muito 
parecidos física e fisio-
nomicamente, mas têm 
uma particularidade , um 
nasceu em Itapira, mu-
nicípio de  São Paulo ,o 
outro em  California, no 
Paraná. Em comum que 
foram criados em Ponte 
Nova, Minas Gerais e 
adolescentes foram para 
Belo Horizonte, onde ini-
ciaram a  carreira, como 
tantas outras duplas e so-
listas, tocando   e cantando 
em bares de preferência 
próximo a  universidades 
e os estudantes foram seu 
primeiro publico. Com o 
reconhecimento popular, 
devido a ótima qualidade 
dos irmãos veio o convite 
da Universal Music e em 
2005 eles lançaram de for-
ma conjunta CD e DVD 
Palavras de Amor, com 
gravação ao vivo.

Com quase 500 mil 
copias os irmãos ganha-
ram o titulo de  “Os ser-
tanejos mais vendidos 
de 2006” .Esse sucesso 
atribui-se não só a quali-

Cesar Menotti e Fabiano – irmãos de muito sucesso 

dade vocal de Cesar e Fa-
biano como ao repertório, 
combinando o moderno 
sertanejo (sertanejo pop) 
com a música de raiz.  
Essa primeira experiência 
da dupla no disco, teve 
como grandes sucessos 
as faixas Caso Marcado e 
Leilão, mas de um modo 
geral o trabalho foi bem 
recebido pela critica e o 

publico.
O sucesso continuou 

com os discos sendo ven-
didos no país inteiro e  
shows  em todos os esta-
dos sempre com enorme 
plateias. Em 2008 a dupla 
foi capa de diversas revis-
tas de circulação nacional 
e com a turnê Palavras de 
Amor os irmãos Menotti 
percorreram o Brasil com 

175 shows. No rodeio da 
cidade de Jaguariúna 57 
mil pessoas se reuniram 
para aplaudir Cesar e Fa-
biano. Um dos mais re-
centes  trabalhos da dupla 
“Memorias dos anos 80 e 
90” reunindo os grandes 
hits da carreira dos dois 
continua muito bem ven-
dido e executado em emis-
soras de rádio do país.

O aficionados  dos fil-
mes de cowboy e  maiores 
de 60 anos devem ter em 
comum  a lembrança  do fa-
moso astro de Hollywood,  	
Gene Autry, nome artístico 
de Orvon Grover Autry que 
nasceu em Tioga, Texas, 
29 de setembro de 1907  e 
faleceu em 2 de outubro de 
1998) .Ele foi um artista 
norte-americano famoso 
por suas performances na 
música country, cinema e 
televisão. Era conhecido 
como The Singing Cowboy 
(“O Cowboy Cantador”). 
Foi o primeiro grande astro 
dos faroeste B, seguido por 
Roy Rogers,  que  o supe-
rou em popularidade após 
Autry ter se alistado na 2ª 
Guerra Mundial.

Ele era  filho de um 
pastor metodista. Depois 
de deixar a escola, traba-
lhou como telegrafista na 
Estrada de Ferro St. Louis-
San Francisco em Ravia, 
Oklahoma, onde passou a 
viver. Apresentava-se em 
bailes locais, cantava e to-
cava violão. Foi convidado 
a participar de um progra-
ma de rádio em 1928, o 
que marcou o início de sua 
carreira artística. Assinou 
seu primeiro contrato para 
gravar discos em 1929, 
com a Columbia Records. 
Sua canção That Silver-
Haired Daddy of Mine foi 
um sucesso, o que o levou a 
trabalhar por quatro anos no 
programa de rádio National 

Gene Autry o cowboy cantador de Hollywood 
Barn Dance, em Chicago, 
Illinois. Em 1932, casou-se 
com Ina Mae Spivey, fale-
cida em 1980. Em 1981, 
casou-se com Jacqueline 
Ellam, com quem viveu até 
à morte

. Entre as suas inúme-
ras  gravações clássicas in-
cluem-se “I’m Back in the 
Saddle Again”, “(Ghost) 
Riders in the Sky”, “Tum-
bling Tumbleweeds” e di-
versas canções de Natal, 
como “Rudolph the Red-
Nosed Reindeer”, “Here 
Comes Santa Claus” 
e “Santa Claus Is 
Coming to Town”.  
Estreou no cine-
ma em 1934, 
no filme In 
Old Santa 
Fe (Santa 
Fé ). Depois 
de dois seriados, 
iniciou uma longa sé-

rie de faroestes B na recém-
formada Republic Pictures 
com Tumbling Tumblewe-
eds (Boiadeiro Trovador  
). Em 1942 alistou-se na 
Aeronáutica para lutar na 
Segunda Guerra. Serviu 
na China, na Birmânia e 
na Índia. Voltou ao cinema 
em 1946 e, após trabalhar 
mais algum tempo na Re-
public, fundou sua própria 
companhia em 1947, a 
Flying A Productions, onde 
faria todos os seus filmes 
seguintes.

   Seu último faroeste 
no cinema 

foi Last of the Pony Riders, 
de 1953. A partir de então 
passou a se dedicar à tele-
visão, onde tinha um pro-
grama desde 1950, o The 
Gene Autry Show, o qual 
contou com cerca de 100 
episódios. Produziu tam-
bém as séries Anne Oak-
ley, Buffalo Bill Jr., The 
Range Rider, Cavalcade of 
the West, The Adventures 
of Champion (estrelada 
por seu famoso cavalo 
Champion) e os trinta e 
nove episódios iniciais de 
Death Valley Days. Entre 
1940 e 1956 comandou um 
programa de rádio de enor-
me sucesso, Gene Autry’s 
Melody Ranch.

Autry parou com os 
shows em 1964, com uma 
carreira de mais de seis-
centas gravações e quase 
duzentos filmes e progra-
mas de TV. Foi também 

um empresário de 
visão: adquiriu 
quatro estações 
de rádio e uma de 
televisão; ações 

de dois jornais de 
Phoenix, Arizona; 
e vinte e cinco po-

ços de petróleo, no 
Texas. Foi dono ainda 

de muitas propriedades 
em vários estados, 
editoras musicais e 
hotéis, além de ter 
investido pesada-
mente no time de 
beisebol California 
Angels.

LÁ A PALAVRA VALE
No período da Micareta de Feira 2016, 

aproveitei para revisitar o Chile (pais andino, 
integrante do Mercosul). Anteriormente  estive  
no Chile, a trabalho, para uma transmissão de 
um amistoso da Seleção Brasileira, oportunidade 
em que tive como companheiro de trabalho o 
narrador esportivo, já falecido, Fernando José,  
que mais tarde elegeu-se prefeito de  Salvador. 
Naquela oportunidade  o Chile era comandado 
pelo General Augusto Pinochet, que tomara o 
governo de Salvador Allhende, por um golpe  mi-
litar. Ninguém  falava  bem nem mal de Pinochet, 
por mais que perguntássemos aos chilenos  o que 
eles estavam achando do novo governo.

 Trinta e cinco anos  após,  retorno ao Chile  
e encontro o país super-evoluído e podemos 
até dizer que o Chile  já está na “no portão de 
entrada do primeiro mundo”. Com baixo índice 
de  violência - não se ouve falar de assaltos, rou-
bos e furtos-, e as pessoas andam sem susto nas 
ruas  de Santiago, capital chilena.  O sistema de 
transporte coletivo (metrô e BRT) funciona bem. 
Ninguém passa mais do que três minutos num 
ponto de  ônibus ou numa estação de metrô (este 
com cinco linhas e cem estações) sem passar uma  
condução e  com preço médio de R$2,80 (dois 
reais e oitenta centavos em nossa moeda) por um 
bilhete integrado.

 E para os residentes há  vários sistemas de 
cartelas mensais, semestrais e anuais com preços 
bem mais baratos. Enfim, o Chile tem pobreza, 
mas não tem miséria e  é um país  educado cujo 
povo  respeita, não depreda equipamentos públi-
cos e  há um respeito muito grande às leis. No Chi-
le a palavra do cidadão  vale tanto ou mais do que 
um documento assinado e registrado. Lá ninguém 
se arrisca a dar um jeitinho para furar uma  fila 
ou  “levar vantagem” e  nem tentar  burlar sequer 
uma “catraca” do sistema de transporte coletivo. 
O Chile é exemplo  de moeda forte no continente 
sul-americano (peso chileno) onde  não  sofre a  
famigerada inflação.  Quando  chegaremos lá?
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Rádio

Festa para o 
Dia das Mães?

Contrate 
Rudy Rossi.

75 - 99146-8920

Aptº no Muchila.
Contatos: 75 98841-8734/

99220-0673/98228-2020 

Amarante.
Das 6 às 9 horas, na Radio Sociedade de Feira, o comen-
dador Dilton Coutinho garante uma das maiores audiên-
cias do radio-jornalismo  baiano com o noticioso Acorda 
Cidade. Com ele Paulo José, Ed Santos, Beto Moreno, 

Aldo Matos, Ney Silva,  Reginaldo  Lima, Juvenal  Mar-
tins,  garantem a  solidez do programa que bate às portas 
do  publico às 6 horas , com amplo noticiário e tem cadei-
ra cativa até às 9 horas.  Na foto Dilton Coutinho, mensu-

ra a sua audiência: “é desse tamanho”,  diz satisfeito!

Paulo José esta de volta aos microfones da Radio Socieda-
de de Feira. Depois de alguns dias longe dos microfones, 
por questões de saúde, PJ retornou segunda-feira, apre-
sentando das 14 às15 horas, o Jornal das Duas. Alegria 
para os ouvintes do horário, para os que acompanham o 
Acorda Cidade e para a grande massa de torcedores que 
vibra nas transmissões esportivas com Paulo Jose. Bom 

tê-lo de volta, abração!

Agora vamos dar um mergulho no tempo! Em 1978, Edi-
val Sousa, dono da maior audiência do radio-jornalismo 
da Radio Sociedade, em protesto pela posição da Igreja 

católica que não queria a participação de trios elétricos na 
lavagem da Igreja, ato da parte profana da festa de Senho-
ra Santana, criou o seu “jegue elétrico” e mostrando a sua 

irreverência, desfilou em Regente, pelas ruas da cidade. 
Natural que muitos aplaudiram e outros tantos não gosta-
ram.  Pois é, Regente o “jegue elétrico” está aí com todo 
garbo, para quem não conheceu esse “animal extinto!”. 

A liquidação em cota 
única com  desconto de 
20% do Imposto Predial e 
Territorial Urbano (IPTU) 
que havia sido fixada para 
o dia 15 de abril pela admi-
nistração municipal ganhou 
uma nova data beneficiando 
aos contribuintes que que-
rem aproveitar essa  opor-
tunidade de economizar 
alguns reais. A secretaria 
da Fazenda do município 
informou no inicio da sema-
na  que o pagamento poderá 
ser feito ate o dia 16 deste 
mês, mantendo o beneficio 
inicialmente  previsto de 

Pagamento do IPTU com desconto prorrogado
20% desconto. .

Com essa decisão do 
governo local os contribuin-
tes ganharão mais 25 dias 
para quitar o imposto rela-
tivo ao exercício financeiro 
de 2016, todavia já está 
definido que no próximo 
ano o dia 15 de abril será 
mantido como data limite. 
O imposto relativo ao exer-
cício de 2015 também pode 
ser quitado em oito parcelas 
mensais e consecutivas. 
Neste caso, o contribuinte 
não terá direito ao desconto 
e  não pagará juros, desde 
que não atrase. O secretário 

da Fazenda, Expedito Eloy, 
ressalta  que constitucional-
mente, 40% da arrecadação 
do IPTU imposto são des-
tinados à saúde (15%) e a 
educação (25%). “E os 60% 
restantes são investidos 
em infraestrutura, como a 
construção e recuperação 
de escolas e unidades de 
saúde, e a pavimentação 
de ruas”. O desconto no 
débito do IPTU oferecido 
pela Prefeitura de Feira de 
Santana, diz o secretário, 
não encontra paralelo em 
nenhum município do seu 
porte no país.

No primeiro trimestre 
do ano - janeiro a março 
-,  o Hospital da Mulher  
(Hospital Municipal  Iná-
cia Pinto dos Santos),  
registrou aumento de 15% 
no número de gestantes 
atendidas na emergência, 
submetidas a parto ou 
mantidas em observação, 
após a avaliação necessá-
ria. Nesse setor, o acom-
panhamento é feito por  
enfermeiro ou médico , 
ambos obstetras.  Gilbert 

Atendimento no Hospital da 
Mulher cresce 15 por cento

Lucas diretora-presidente 
da Fundação Hospita-
lar de Feira de Santana, 
relatou com base em da-
dos que nos três primei-
ros meses do ano foram 
atendidas na emergência 
6.420 grávidas. Foram 
feitos 2.478 partos, entre 
normal e cesariano. No 
mês de    março, ultimo 
do trimestre,  foram 2.399 
atendimentos, com 850 
partos.

 Explica  a diretora-

presidente  da Fundação 
Hospitalar que  ao dar 
entrada no hospital, a 
gestante passa por ava-
liação, recebe medica-
ção, se necessário, e  é 
submetida a exames de 
ultrassom e laboratorial”,  
observando que  para cada 
uma delas, há uma con-
duta especifica. Gilberte 
Lucas ressalta  que 36% 
dos atendimentos são de 
pacientes de municípios 
pactuados lembrando que  
em dezembro do ano pas-
sado, o Governo Munici-
pal ampliou a capacidade 
de leitos de obstetrícia do 
hospital adquirindo mais 
13. O total atual é de 93 
leitos. “As gestantes  após 
o parto, permanecem na 
unidade por um período 
de 24 até 72 horas . Isso  
dependendo do parto, 
normal ou cesariano. A 
média diária de alta hos-
pitalar é de 35 a 40, e de 
procedimentos  são 30”  
finalizou.

VENDE-SE
ÁREA DE TRÊS TAREFAS E MEIA NA 

FAZENDA SÃO JOÃO, DIVISA FEIRA/

SÃO GONÇALO, PRÓXIMO A ANTIGA 

PLASCALP. CONTATO:  

(75) 99175-2098/TONY DUARTE.

No dia 1º de maio o advogado, radialista e hoje empresário 
do ramo de radiodifusão, Dilson Barbosa Campos, titular 
dos programas Linha Direta (Radio Sociedade) e Bom Dia 
Feira (Princesa FM), comemorou 50 anos de profissão, e ai 
está ele, no início da carreira, no Departamento de Espor-
tes da Radio Sociedade, então comando por Itajay Pedra 
Branca, que aparece logo atrás. Na época, década de 60, 
ainda não existia computador, a máquina de datilografia 
imperava!Parabéns Barbosa pelo seu aniversário hoje! 
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Ao verificarmos o comportamento dos parla-
mentares favoráveis ao prosseguimento do pro-
cesso de impeachment da presidente Dilma Rous-
sef na Câmara, temos material para reflexões, 
avaliações sobre as reações aos êxitos dos últimos 
governos, relativos às ações sociais de reparação 
e diminuição da desigualdade. Não se tratou tão 
somente da reprovação dos atos supostamente 
irregulares da presidente, contidos no processo. 
O que vimos foi a manifestação transparente e 
sincera do ressentimento para com os avanços 
do país em setores como a linguagem crítica, a 
diversidade cultural, cuidados com a saúde com 
o controle do cigarro, controle da violência com 
o estatuto do desarmamento, a revisão da histó-
ria com o deslinde dos mecanismos repressores 
e torturadores durante a ditadura militar. Os 
Bolsonaros manifestaram apoteótica dedicatória 
de voto sim aos militares de 1964 e a favor de 
um dos torturadores daquele momento nefasto 
do nosso país. Sem dúvida, um dos momentos 
mais passados e repassados foi a homenagem à 
família, em evidente menção à discordância para 
com as conquistas sociais e legais dos grupos 
homoafetivos, dos negros (com as cotas e ações 
afirmativas), das empregadas domésticas, etc. 

É digno de nota também a forma eficiente 
como tais manifestações dos deputados, tão dís-
pares e até opostas, conseguiram juntar-se num 
agrupamento “solidário”, “auto compreensivo”, 
e, em muitos momentos, “afetivos”. Volto a repe-
tir, todas as manifestações sempre me pareceram 

A voz do Congresso: dia 17 de abril de 2016
verdade passiva, seja de forma ampla e arquiteta-
da, ou de foro pessoal. Ou seja, todos disseram a 
verdade, tanto daqueles a quem deviam obedecer 
ou a si mesmos como pessoas. Para aqueles que 
estudam história e têm a companhia ininterrupta 
dos livros, o domingo foi o duro momento de ver 
as suas páginas teóricas passarem pelos olhos 
e mãos como brasa acesa. Desde termos como 
alienação, dominação e até teorias conspirativas, 
tudo nos foi colocado, como se fosse mesmo o 
momento de atuar.

É possível estipular uma futura plataforma 
de governo escorada nas manifestações daqueles 
parlamentares, haja vista que será a única capaz 
de ter apoio para a governabilidade. Afinal, Dil-
ma não conseguiu governar porque não obteve 
maioria de votos capaz de implementar as suas 
propostas. Em cada emissão parlamentar estão 
expressões como: “eis o que quero votar e apro-
var”, “não toleraremos mais aprovar quaisquer 
dessas imperdoáveis decisões”, “meu país não 
suportará mais tanta determinação intolerá-
vel”.

Sendo assim e com pesar, posso afirmar que 
o Poder Legislativo, na figura do deputado Edu-
ardo Cunha, comanda o país e exerce as funções 
do poder executivo. E isto, ao que parece, é golpe 
institucional. Neste último domingo a voz do 
congresso demonstrou, por eles mesmos, quem 
são os nossos congressistas.

 
Adeítalo Manoel Pinho

Professor       

Na segunda-feira dia 2, foi a troca de idade de Ednei 
Andrade competente recepcionista da Radio Sociedade 
de Feira. De folga ele ficou em casa, mas os telefones 
da Radio Sociedade não pararam. A todo instante ami-
gos e ouvintes parabenizavam a  aniversariante. Deste 

espaço os parabéns para Ednei. 
Longa vida com saúde e felicidade Di!

No dia 1 de maio,  dia do Trabalho aniversariou o 
pernambucano Tanurio Brito, dono do expressão  

“O radio não atrapalha quem trabalha”. É verdade, 
principalmente quando se ouve a qualidade de TB, que 
ganhou de presente este ano, no seu natalício, o titulo 

do  Campeonato do Nordeste levantado pelo Santa Cruz 
de Recife do qual ele é torcedor de fé. 

Felicidades Tanurio! 

Em momento relax no Point do Hélio, avenida Santo 
Antonio, Capuchinhos os amigos: Miranda, Laércio, 

Alexandre e Hélio. 

Trocará de idade no dia 12, o simpático Ricardo Rios 
irmão da nossa colega de redação Luana Rios. 

Na foto com o seu filho Cauan. Desejamos a Ricardo 
muitos anos de vida, muita paz e saúde! 

Edital de Convocação

Assembleia Geral Ordinária

A Presidente da ASSOCIAÇÃO DOS MORADORES DO BAIRRO 
CAMPO LIMPO – AMBACLA convoca todos os seus sócios em condição 
de votar, para se reunirem em ASSEMBLEIA ORDINÁRIA a ser realizada na 
sede da Associação situada na Rua Inácio Soares, 45, Campo Limpo, Feira 
de Santana-Ba Bahia, no dia 29 de maio de 2016, às 14:00 horas.

Pauta:
Mudança do Endereço na Receita Federal.

Feira de Santana- Ba, 04 de maio de 2016.
Luiza Carneiro Rios

Presidente da AMBACLA

ASSOCIAÇÃO DOS MORADORES 
DO BAIRRO CAMPO LIMPO

CNPJ: nº. 16.246.738/0001-73- Rua Inácio Soares, 
45, Campo Limpo, 

Feira de Santana-Ba, CEP: 44021-080

Mãe
Três letras do alfabeto
Formam a palavra mãe
M de maternidade
A de amor
E de emoção
Todas estas qualidades 
Contém no seu coração

Mãe é a Rainha do lar
O aconchego da família
Como uma pomba 
em seu ninho
A todos ela dá guarida

Mãe a força geradora
De todos os filhos da terra
É a grande criadora
Maravilha que Deus criou
Para completar o lar
Com carinho e amor.

Oh! Mãe
Todo dia é teu dia
Que neste dia especial
Teus filhos te reconheçam
Como uma pessoa fenomenal
Antonio Nogueira

Mãe
Mãe... palavra sublime
Mulher em forma de flor
Cuja bondade exprime
Em doses de puro amor

Mãe... é ternura e emoção
Seja no céu ou na terra
É a mais suave expressão
Do amor que nunca 
encerra

Mãe... seja jovem ou idosa
Na alegria ou na dor
Tu és a mais bela rosa
Presente do nosso Senhor

Suzana Lima

Mãe 
No choro me acalentava
No balanço do braço
Com sono eu adormecia
E na quentura do corpo
Do frio me aquecia.
Na sede me saciava
Da fome que sentia
Com papa de farinha 
Me alimentava.

Nas minhas traquinices
Comigo zangada brigava
Os banhos de cuia
A mim limpava
Depois bem 
enxgadinho
Passava talco e 
perfumava
Dava-me um cheiro
 gostoso
Depois me beijava.

Carlos Mello

Mãe
Amor sublime,
sorriso magnífico,
inabalável vigor de 
abrigo.
Realidade mágica
de verdadeira força,
de existência total.
Propícia a doar
a exteorização do difícil.
Sem nuvens,
elimina tempestades,
numa mistura de dor e
prazer.
E em pensamentos e atos,
eleva seu filho aos cés,
numa fonte inesgotável
de disposição infalível.
Constante sabedoria 
divina
que nunca enfraquecerá.
Misericordiosa rosa
sem espinhos.

Salete Oliveira Brandão

Rica, pobre, bela, simples, esnobe, humilde, alta, 
baixa, branca, negra, magra, gorda....Não há dife-
rença, ou se há, decorre justamente do seu estado 
socio-econômico , mas no íntimo são iguais. Os 
sentimentos são natos, verdadeiros. Mãe é um 
poço de preocupações, de zelo e de carinho. O 
sacrifício não é nada quando se trata de defen-
der o seu rebento. Mãe - uma palavra tão breve 

-,para representar um ser tão importante e eterno 
para todos nós. Um ser tão especial que só Deus, 
na sua infinita grandeza poderia criar, dando-lhe 

essa magnitude espiritual. Mas é preciso observar 
que não é só entre os humanos. Esses predicados 
também são comuns nas demais espécies animais. 
MÃE, deve-se escrever em letras maiúsculas, gar-

rafais mesmo, porque É UM SER ÚNICO.
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Aniversariantes: Hoje – Isaaac Suzart Gomes 
Filho, Thaís Meireles Torreão, Dilson Barbosa e Isa-
bele da Silva Trindade, dia 7 – Arlete Leão Amorim, 
Renata Paula Pereira, Álvaro Bastos, Eliete Oliveira 
Santos, André Luiz Lacerda e Aurélio Júnior, dia 8 – 
João Durval Carneiro, Cristina Rosa Ribeiro e Maria 
Lúcia Calazans Nascimento, dia 9 – Bernardo Bahia de 
Araújo, dia 10 – Hideraldo Beline e Igor Cunha Silva, 
dia 11 – Mirna Fraga Souza, Vladmir Aras e Marcos 
Antônio Santana da Silva, e  dia 12 – Karine Portugal 
e Maria de Fátima Portugal. 

A micareta de Feira de 
Santana foi agraciada pelos 
blocos, foliões, artistas e 
camarotes que compuseram 
a avenida. Tomados pelo 
mesmo sentimento festivo, 
natural que se compartilhe 
os mesmo sentimentos de 
alegria e união que tomam 
as ruas, mas despeito da 
organização da festa, do 
policiamento e da folia, al-
guns elementos ainda fazem 
questão de optar pela bar-
bárie, violência e ficar nas 
margens em que vivem.

No primeiro dia extra-
oficial da micareta, quarta-
feira (27), relatou-se uma 
troca de tiros no cruzamento 
da Avenida Presidente Dutra 
com a Rua Felinto Marques, 
o qual resultou em vários 
baleados e pânico generali-
zado. Segundo informações 
de vendedores ambulantes, 
a confusão tomou início 
após o encontro de duas 
facções rivais em pleno cir-
cuito da micareta, por volta 
de 23horas, resultando no 
confronto armado.

       Para além do cir-

Bala perdida um 
perigo na Micareta

cuito, moradores próximos 
também sofreram com as 
mazelas da violência. Os 
disparos provocados pelo 
confronto também atingi-
ram casas e tomaram de 
assalto o sossego de alguns 
que não queriam participar 
da festa. Foi o caso dos 
moradores do Edifício Fló-
rida Tower, distante apenas 
300 metros do circuito, que 
foi alvejado na noite do 
ocorrido.

A Folha do Norte ouviu 
uma moradora do 6º andar 
do edifício, que preferiu o 
anonimato, dando relatos 
de bala perdida em sua re-
sidência. “Ouvi o estampido 
no quarto da minha filha. 
Quando vi, tinha um buraco 
na janela e uma bala presa 
na porta. Só pode ter vindo 
do circuito”, relatou.  Pelo 
fato de não haver vítimas, 
a moradora preferiu não 
registrar queixa. Não há 
informações sobre uma in-
vestigação em curso sobre 
as facções envolvidas. Não 
houve registro de homicídio 
durante o evento.

Bacalhau na Vara 2016 - Sucesso
A diretoria do Bloco Bacalhau vem de público 

agradecer aos patrocinadores: Boulevard Shopping, 
Antônio Alencar Consultoria Imobiliária, Café 2 de 
Julho, Bullos Outdoor, Joseval Motos Peças e Serviços 
Multi-Marcas,  Prefeitura Municipal de Feira de Santana, 
Matiz Cores e Tintas, Folha do Norte, a cantora Dilma 
Ferreira e seu irmão Djalma Ferreira, a orquestra de 
sopro Alegria-Alegria, ao Porta-Estandarte “Boca de 
Grilo”  e aos cerca de três mil foliões que abrilhantaram 
mais um desfile no belo e ensolarado sábado da Micareta 
de Feira de Santana. 

Ano que vem o bloco completará 90 anos de exis-
tência na folia momesca da cidade, com a esperança de 
poder proporcionar, a todos, muitos outros momentos do  
que há de mais alegre, genuíno e animado dessa tradi-
cional agremiação que tem o compromisso de resgatar 
os memoráveis carnavais de décadas passadas com suas 
famosas e inesquecíveis marchinhas. 

Segurança Garantida
O Coronel PM Adelmário Xavier, comandante do CPRL 

(Região Leste) acompanhado por sua esposa Alfreda, recebeu 
convidados para um almoço no domingo da Micareta, para 
juntos degustarem uma saborosa feijoada no Espaço Folia, do 
Circuito Maneca Ferreira. 

Em momento de descontração e confraternização o Coronel 
fez um breve discurso de agradecimento pelo apoio recebido das 
Forças de Segurança e pelo sucesso do trabalho conjunto com 
Prefeitura Municipal, imprensa, Corpo de Bombeiros Militares 
do Estado da Bahia, Polícia Civil, Polícia Federal, Polícia Rodo-
viária Federal, Poder Judiciário, Ministério Público do Estado, 
Conselho Tutelar e 3ª Ciretran,  para proteger e garantir a lei, a 
ordem e a segurança dos foliões na Micareta de Feira 2016.

A população apoiou, manifestou gratidão e reconhecimento 
pelo excelente trabalho  coordenado pelo Coronel Adelmário em 
seu quarto ano a frente do comando da CPRL (Região Leste). 

Domingão do Faustão
Uma equipe do Domingão do Faustão estará realizan-

do algumas seletivas para quadros do programa, conforme 
abaixo: Dia 13/05 – Seleção Iluminados e Imitador Mirim 
em Salvador de 10 às 18 horas – TV Bahia.Dia 14/05 – 
Seleção Iluminados e Imitador Mirim em Salvador de 10 
às 18horas – TV BahiaE, dia 14/05 – Seleção “Se Vira 
nos 30”, em Feira de Santana de 10 às 17 horas – Centro 
Universitário de Cultura e Arte (CUCA).

Domingo Tem Teatro
Após a pausa da Micareta o Domingo Tem Teatro 

volta com mais novidades para o público e  programação 
especial para o Dia das Mães, com  a estreia do belíssimo 
espetáculo “Baú de Histórias” da Cia. Capim Rosa Chá 
de Salvador .

 Além da apresentação do espetáculo “Baú de 
Histórias”, o Domingo Tem Teatro estará realizando   
várias   ações   promocionais   e   atividades  artísticas  
no  domingo,   tornando  o Dia das Mães ainda mais 
atrativo no teatro do CUCA. 

A hora e a vez de Cunha
André Navarro

Na última quinta-feira, o político Edu-
ardo Cunha foi afastado da presidência da 
Câmara dos Deputados por liminar expedida 
no Supremo Tribunal Federal, em decorrên-
cia das acusações e denúncias feitas pelo 
Procurador-Geral da República, Rodrigo 
Janot. Cunha, Aécio Neves e outros são 
novos alvos da Operação Lava Jato, mas 
longe das mãos do Juiz Sérgio Moro, 
pois, como são políticos em exercício de 
mandato, detém foro privilegiado e só 
poderão responder ação penal perante os ministros do STF.

O ministro Teori Zavascki, que decidiu pelo afastamento 
de Cunha, citou que o parlamentar não possui condições 
mínimas para exercer o cargo de presidente da Câmara. 
Seguindo o parecer do Procurador  Rodrigo Janot, Cunha 
é apontado por manipular a pauta do Conselho de Ética 
ao seu favor, como também, ameaçar o antigo relator do 
seu processo de cassação, o deputado Fausto Pinato. Além 
de ser um conhecido retaliador de adversários políticos e 
institucionais, o parlamentar se dedicou incessantemente à 
votação do pedido de impeachment da presidente Dilma, a 
maior retaliação de todas.

Em semana anterior, o Conselho de Ética da Câmara 
recebeu da empresa Avaaz um pedido de cassação de Edu-
ardo Cunha, com mais de 1,3 milhão de assinaturas feitas 
digitalmente. Mais uma forma de pressionar a saída do 
deputado, que debocha da legalidade e diverte-se com sua 
trama emaranhada.

Com o atual afastamento de Cunha da presidência da 
Câmara, assume o cargo o deputado federal Waldir Ma-
ranhão que (pasmem, ou não) é investigado no STF por 
lavagem de dinheiro e recebimento de propina, também 
da Operação Lava Jato.

Acredita-se que mais fácil seja encontrar os pontos 
fora da reta, tortos em meio ao palheiro de horrores que se 
desmascara na Câmara de Deputados. Durante a votação 
do impeachment,  à nós foi revelado o mais baixo nível 
de interação e representatividade política que se poderia 
imaginar, culminando em votos hilários e trágicos, pro-
priamente condizentes com o escárnio que se instala ao 
tentar levar a classe política com mais seriedade. A hora 
“H” se aproxima para alguns, tais como Cunha, que agora 
dança em corda bamba e requebra em direção à porta da 
rua. Já vai tarde! 
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Roque Sena

Campanha de Vacinação contra a Gripe

Se iniciou agora em abril e vai até 20 de maio, a Campa-
nha Nacional de Vacinação contra a Gripe, também conhecida 
como H1N1, transmitida pelo vírus Influenza e que pode trazer 
comprometimentos graves à saúde e até mesmo o óbito em 
quadros mais graves.

Em nosso meio, costumamos muito usar o termo “gripe” 
para resfriados comuns, mas na verdade a gripe é um quadro 
mais severo, que se caracteriza por febre, dores no corpo, dor 
de cabeça, queda do estado geral importante, tosse e dificulda-
de para respirar. Deve ter atenção médica urgente para suporte 
e controle do quadro, a fim de evitar complicações.

A vacina está disponível na rede pública para crianças de 6 
meses a 5 anos incompletos (4 anos 11 meses e 29 dias), idosos 
(acima de 60 anos), portadores de doenças crônicas (asma, 
diabetes, ...), gestantes, profissionais de saúde, indígenas e 
população carcerária. Deve ser aplicada anualmente, pois a 
cada ano muda a cobertura vacinal para os grupos de vírus 
circulantes naquele período, a partir de uma determinação da 
Organização Mundial da Saúde.

Entretanto, além da vacinação devemos sempre ter 
cuidados de prevenção , com lavar as mãos frequentemente, 
evitar locais aglomerados, contato com pessoas com sintomas 
gripais, aqueles que estiverem tossindo ou espirrando sem-
pre protegerem as vias aéreas para não contaminar pessoas 
próximas.

Se você ainda não se vacinou e pertence aos grupos de 
risco, procure a Unidade Básica de Saúde do seu bairro. Caso 
não pertença a esses grupos, vale a pena procurar as clínicas 
particulares de vacina, para garantir sua proteção contra a 
gripe.

Todo cuidado sempre deve estar em nossa rotina, para 
amenizarmos os riscos de danos a nossa saúde.

Dra. Dayanna Leal (Médica)
Atende na Med Imagem 

Rua Castro Alves, 923 (primeiro andar) 
Edf. Clinica São Felipe - Feira/ BA

Tel: (75) 3221-6060
Convênios e Particular

SOLIDÃO
	

Solitário - é definido como um estado ca-
racterizado por um sentimento de  desconsolo 
ou desolação. É um sentimento de que falta  
algo,  um vazio interior, e nem sempre discer-
nível na aparência exterior de alguém. Segundo 
pesquisas,  em nossa sociedade a solidão é 
um segredo que guardamos, às vezes de nós 
mesmos. A solidão carrega um estigma. Existe 
a  pressuposição de que que se você sente  a 
solidão a culpa tem de ser sua. Se não fosse 
assim, você certamente não teria amigos. Certo? 
ÀS vezes isso pode ser verdade, especialmente 
se esperamos ou exigimos dos outros  mais do 
que  é razoável.

Agora, quando se tata de solidão onde pesa 
mais,  no homem ou na mulher? Bem quando se 
trata de solidão os homens  não podem jactar-se  
de serem os mais fortes. As mulheres repetem a 
história, muitas e muitas vezes ,mas os homens 
quando substituem suas esposas em vez de 
trata-las com afeição.  Conselheiros masculinos 
talvez  gastem mais tempo considerável com 
homens enlutados  antes destes começarem len-
tamente a comentar seus sentimentos emocio-
nais. Especialistas descobriram que, diferente 
das mulheres, os homens buscam companhia de 
uma mulher para fazer confidencias, em vez de 
um homem. O dr.  Ladd Wheefer,  especialista 
em solidão, revela que os homens não  confiam 
um no outro suficientemente  a ponto de se sentir  
emocionalmente ligados. Na necessidade de 
escapar de um esmagador isolamento emocio-
nal, depois da perda da esposa, por exemplo, o 
subsequente contato com uma amiga, seria o 
principal caminho.

	 Na Bahia é assim, 
passados o carnaval de 
Salvador e a micareta de 
Feira de Santana, todos 
os caminhos levam aos 
festejos juninos - São João 
e São Pedro -, que a cada 
ano crescem de importân-
cia ganhando mais publico 
e com uma grande vanta-
gem: são descentralizados, 
gerando eventos expressi-
vos em vários municípios. 
Mas não há festa junina 
sem muito forró, canji-
ca, milho assado, licor e 
outras iguarias da época. 
Falando em forró já está 
chegando às programa-
ções das emissoras de ra-
dio de toda a Bahia o novo  
cd de Bonfin Tropical “Só 
Forró´”.

Versátil, artista que 
transita em os mais dife-
rentes gêneros musicais 
com a mesma facilidade 
interpretativa, o baiano 
Bonfin, radicado em Fei-
ra de Santana desde o 
seu retorno de São Paulo, 
onde sempre vai realizar 
shows, lançou um disco 
com 12 faixas para o pe-
ríodo junino que tem tudo 
para fazer sucesso. ”Na 
verdade é uma coletânea 
de trabalhos do gênero, 

Bonfin Tropical em cd 
próprio para o São João

retirados de outros discos 
e cuidadosamente selecio-
nados para quem gosta de 
forró que, alias, além de 
ser um gênero musical, 
verdadeiramente nordes-
tino, hoje já tem a cara do 
Brasil”., ressalta o artista 
que tem uma interpretação 
e uma divisão de ritmo que 
lembra o saudoso Jackson 
do Pandeiro.

Na coletânea “Só 

Forró”, Bonfin mergulha 
na “cacimba” da melhor 
musica nordestina e mata 
a sede do publico com su-
cessos como Asa Branca, 
O Canto da Ema, Ultimo 
Pau de Arara, Vem More-
na, Carcará, Abri a Porta 
e Coqueiro da Bahia. Mas 
o grande hit vem logo na 
primeira faixa: “Feira da 
Estação” composição de 
Zadir Porto, com adapta-

ção de Bonfim, que fala 
da feira-livre da Estação 
Nova, da sua diversidade 
e a importância social e 
econômica para o feirense. 
A levada rítmica  muito 
própria do artista santa-
marense, deu um colorido 
especial à melodia que 
retrata o ambiente daquele 
comércio livre que atrai 
aos domingos pessoas de 
todas as partes da cidade e 
até de municípios vizinhos 
lembrando a feira-livre 
do centro da cidade que 
despareceu em 1977 com 
a inauguração do Centro 
de Abastecimento.

Desse modo com o 
cd “Só Forró”,  Bonfin  
Tropical resgata grandes 
sucessos da musica nor-
destina de Jackson do 
Pandeiro, Luiz Gonzaga, 
Gordurinha dentre outros, 
sem perder a oportunidade 
de falar de Feira de San-
tana e mostra-la através 
de “Feira da Estação”. 
Um disco próprio para 
o período junino, mas 
atemporal devido a im-
portância do repertório, 
com uma seleção de muito 
bom gosto, dos arranjos e, 
sobretudo, da qualidade 
do interprete.

Inesquecível a minha primeira lição da escola, a primeira lei-
tura, penso que a maioria das pessoas guarda. Barquinho amarelo, 
era esse o título, tinha um barquinho boiando no meio da página, 
as letras eram grandes. Eu estava confiante, pois já sabia ler, havia 
aprendido em casa, juntando as sílabas nas páginas do livro “O gato 
de botas”. Este foi o desafio proposto por minha mãe, que no ato 
impiedoso, parou de contar a história no melhor momento. Tentei 
de tudo, apelos, birras, choros, nada disso a comoveu. 

Era eu e o livro no chão, o lápis na mão contornando, olhar 
e boca soletravam, claro, que não era a mesma coisa, a história 
estava engasgada e sem graça... mas, não desisti. Li até o final e 
retomei várias vezes, até que pude finalmente me apaixonar pelo 
gato esperto que usava botas. Disparei a ler... não havia um livro 
sequer na estante, revistas, jornais, que eu não explorasse, mesmo 
sem entender. Nesse tempo, onde quer que eu e minha mãe che-
gássemos, vaidosa ela dizia - já está lendo tão bonitinho!. Então 
traziam às minhas mãos os mais variados textos: poesias, receitas 
de bolo, bula de remédios, cartas, notícias de jornal. 

Bem mais tarde, chegaria a primeira lição e o naufrágio: “O 
barquinho amarelo”  navegaria por águas turbulentas, revoltas, 
um mar agitado de ondas riscando, engolindo as letras, talvez, 
estivesse rondando o buraco negro, como acontece  com um  
programa do  computador ao receber um arquivo desconhecido, 
corrompendo-o. 

Aquele barco jogaria pra sempre minha certeza de saber ler 
num mar de desespero, lágrimas, e de por quês sem fim... Que fazer 
com o meu momento pensando em arrasar na sala de aula, pois já 
lia com desenvoltura. Tudo isso afundou com aquele barquinho 
de papel. O mar agitava-se naquela página branca, revoltando as 
ondas, engoliam os peixes. Tentava, me esforçava... jogava a rede, 
e ao puxar, uma mariscada aparecia, catava um a um separando-os 
para melhor identificá-los.

Do mar de papéis revoltosos à cadeira do oftalmologista, e a 
mariscada me perseguindo, de polvos à mexilhões boiando na tela. 
Entrava e saía da sala, nesse intervalo, um colírio apimentado era 
pingado, uma sensação longe do refresco que é enxergar. Retornei 
à sala, às lentes, às letras, ao olhar preocupado do médico. Meu 
pai sentou-se na cadeira e pediu para ser examinado. Depois de 
alguns exames o especialista lhe comunicou a atrofia do nervo 

Cintia Portugal

APRENDENDO A LER O 
TEMPO INTEIRO

ótico (ambliopia), e esse problema não caracterizava meu caso. 
Era somente, o começo de receitas de lentes e mais lentes, de 
todo peso, espessura, cor. Carregadas com apelido de quatro 
olhos: “dois de jegue, , dois de boi”. Nem imaginam onde estes 
óculos iam parar... 

      Um tempinho sem eles e um par de olhos de vidro novi-
nhos para dar sumiço... e aconteceu algo inacreditável, percebia 
que enxergava bem melhor sem eles.  Também notava outro fato, 
quanto mais fazia leituras, mais os textos pareciam clarear-se, 
abrir-se para mim. Foi o tempo de devorar a nossa literatura, bem 
como as páginas russas, alemãs, francesas, americanas. Confesso 
não deixei passar um papel sem pousar, deitar, arregalar, revirar 
meus olhos nele. 

O tempo me trouxe outras páginas escritas pelo cotidiano. 
As folhas caiam soltas, sem graça, enredos recortados, perdidos 
na labuta do dia. No passo-a-passo retomei os estudo, o vestibu-
lar, às provas, xerox, lousa, transparências e a literatura francesa 
medieval implorava pelos olhos que a terra há de comer.  Eu 
esnobava na primeira fila, olhos grudados na boca dos profes-
sores e nos escritos da lousa. “O barquinho amarelo” navegava 
pelo mar da Graduação. Já selecionava os professores pela letra. 
Rejeitava as transparências ruins, xerox ilegíveis, livros com 
letras de bula. Lutava para ler, para não me entregar à cegueira e 
o pior admitir a deficiência. A pergunta chegava com a certeza: 
por que não usa óculos?

Nas muitas tentativas, o susto, possuía olhos frescos, arro-
gantes, metidos a besta, não havia mais nenhum grau que lhes 
servissem, nem os ditos fundos de garrafa. Tentava entender. 
Neste caso, é a região cerebral a responsável pelo distúrbio. Eu 
olho para os objetos, mas é como se não tivesse aprendido a ver. 
O olho enxerga, porém, a região no cérebro que possui a função 
de explicar o que foi visto, não funciona da maneira correta. Entre 
uma e outra visita ao oftalmologista,  um dos médicos disse: ou 
você desiste de ler ou pode ficar cega. Saí indignada. Nem dei 
ouvidos, marquei outra consulta. O especialista me vê e indica: 
os olhos são músculos, force-os, não pode parar de exercitá-los. 
Entretanto saí sem a receita das lentes, mas confiante com a 
sinalização do siga em frente. Navegando...

Esbarrei na renovação da carteira de motorista daí, o impedi-
mento, e o socorro... precisava das lentes. Implorei ao médico uma 
que melhorasse qualquer tantinho. Retornei ao teste com as lentes 
e saí sem a carteira. Não a perdi, logo me deram outra chance para 
uma possível operação, quem sabe, não mais insisto, sei que sou 
um terror nas pistas, nas linhas. “Navegar é preciso...”

Paguei caro por esta visão preguiçosa, xerox ampliadas, nor-
mas pela ABNT desmontadas, desmembradas. Tempo de leitura 
extrapolado, o pior de tudo era escrever errado o que eu sabia, mas 
como provar...a baixa visão não é vista,  e no tempo, talvez eu pre-
ferisse ser burra a ser cega. Navegar pelo mar da escrita... sinto que 
o barquinho amarelo ainda me persegue. Não há um mar tranquilo 
para minhas letras. Elas se agitam à minha frente oferecendo-me 
o perigo eterno, o medo  de perdê-las, afundá-las.
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POESIAS

Ele foi um dos maiores 
dribladores que o futebol baiano 
já teve - talvez até o maior -, 
mas a irreverência e provavel-
mente falta de noção do que 
era o futebol profissional, fê-lo 
ter uma passagem efêmera pelo 
Fluminense de Feira, apesar de 
vir do futebol amador de Ca-
choeira, precedido de enorme e 
merecida fama. Manoel Nery do 
Nascimento - Manoel do Pato, 
por ser filho do vendedor de 
aves Manoel Nery - Manoel do 
Pato,  no Fluminense de Feira, 
ganhou o apelido de Passarinho, 
coincidentemente permanecen-
do como integrante da família 
das aves.

Titular absoluto da seleção  
de Cachoeira e  de vários clubes 
daquela cidade e da vizinha São 
Felix, Passarinho ainda Manoel  
do Pato, foi tema de  compo-
sições cantadas pela torcida 
eufórica, todas as vezes que 
ele entrava em campo e nunca 
a decepcionou. Era artilheiro 

nato, e abusado, quando não 
queria fazer gol, passava pela 
defesa adversária e dava a bola 
para um companheiro  finalizar. 
Virou mito no Recôncavo Baia-
no, em uma época em que os 
meios de comunicação estavam 
limitados aos jornais e emissoras 
de rádio.

O centroavante que nasceu 
em Maragogipe e começou no 

Passarinho - faltou pouco para voar no futebol!
 Exímio driblador, irreverente e até irresponsável, em determinados 
momentos, Passarinho brincava de jogar futebol. Enquanto outros 

suavam, ele bailava nos treinos do Fluminense, jogando fora sua grande 
chance.  Talvez não tenha sido preparado para a vida!

Ferroviário de São Felix,  aos 16 
anos de idade  era tão confiante 
em si que nos clubes amadores 

onde jogava chegava a desfiar  
torcedores do adversário para 
a aposta:  “hoje eu faço quatro 
gols” ou “faço seis  gols hoje” 
, e no final do jogo ia buscar o 
dinheiro  ganho do apostador! 
Virou lenda viva no final dos 
anos 50 e inicio da década de 
60, de tal maneira 	que foi in-
dicado a Arivaldo de Carvalho- 
Tuta dirigente do Fluminense, 

que conversou com Joselito 
Julião Dias - Juca Dias, presi-
dente do Touro, e este mandou 
busca-lo em Cachoeira.

Manoel do Pato chegou 
a Feira de Santana em 1962 e 
logo mostrou sua habilidade. 
O tricolor tinha um time de 
aspirantes, verdadeira maqui-
na, com Mundinho, Carlinhos 
Malaquias,  Ninoso,  Fabio, 
Dega, Chinesinho, Ivan, Targi-
no e outros do mesmo nível e 

havia um centroavante - Cepão 
-, revelado pelo Ypiranga local 
que fazia gols com precisão de 
uma maquina. Já como o novo 
apelido dado pelo irreverente e 
bem humorado centroavante do 
time de cima Roliço, devido à 
postura do jogador na mesa de 
refeição, com os braços abertos 
como as asas de um pássaro, 
o atacante Passarinho abusava 
de dribles nos treinos. Batia a 
defesa adversária e em vez de 
finalizar, voltava para aplicar 
novos dribles nos zagueiros.

Enquanto isso Cepão -  
rebatizado como Almeida era 
preciso, limpava a jogada e 
mandava uma bomba para as re-
des. O técnico Geraldo Pereira, 
que gostava de futebol prático 
e objetivo elegeu Almeida – e 
não poderia ser diferente -, como 
titular do time aspirante que foi 
campeão baiano da categoria em 
1962. No ano de 1963 Almeida 
foi campeão estadual no time 
profissional. Talvez sem mensu-
rar o seu valor e ainda acostuma-
do com a época do amadorismo 
Passarinho continuou fazendo fi-
las, driblando todo mundo, até a 
sua sorte. Ficou durante um ano 
e quatro meses no Fluminense, 
teve convite de outras equipes, 
mas o presidente Juca Dias não 
o liberava. Para piorar, meteu-se 
em alguns casos de indisciplina  
e parou de jogar futebol profis-
sional, ingressando nos quadros 
da Policia Militar em 1964, 
aposentando-se como cabo em 
1991. Morava com a família 
em Cachoeira onde morreu em 
dezembro do ano passado.

NO TEU MAR NAVEGO

Já não sei se penso
Pois se penso sofro
Voz que em mim se cala
Vendo meu sufoco
Medo de te amar

Já nem sei se falo
Pois se falo morro
De paixão sofrida 
E a minha voz contida
Vive a soluçar

Já não sei se parto
Pois se fico sinto
Tua voz murmura
Tuas  mãos procuro 
Busco o teu olhar 

Já nem sei se sonho
Pois se vivo triste
Sono que resiste
E se em vão te amo
Durmo ao acordar

Mas por fim me entrego
No teu mar navego
Porto te  ancoro 

Sou eu ti, apelo
Es o meu cantar...

Autor: Silvestre Sobrinho
Academia de Letras do Recôncavo

FAZENDA CAMPO LIMPO

A minha infância escorreu em espumas
nas aguas turvas do Rio de Areia
subiu ao topo do velho tamarineiro
buscou o gado cavalgando em pelo

A minha infância caçou passarinhos
andou descalça e abriu caminhos
que levavam, sempre à porta amiga
da branca e majestosa casa antiga. 

A minha infância enfrentou bois bravos
ouviu estórias de tristes lobisomens
bebeu na fonte, escalou os montes
pisou a terra onde pisaram escravos 

A minha infância viu o verde fumo
secando ao sol no limpo dos terreiros
conheceu laranjas amarelo ouro
que pontilhavam  em laranjais inteiros 

A minha infância nadou na represa
flertou o poente e namorou a aurora
sentiu no rosto o vento das manhãs
e temeu sempre o dia de ir embora

A minha infância adormeceu na rede
embalada pelo canto de cigarras em  agonia
sonhou azul em seu mundo verde
e acordou  junto com o novo dia

A minha infância despertou adulta
deixou o campo, caminhou no asfalto
usou gravata, agenda e sapato
e hoje brinca entre as molduras de um retrato.

Autor: Luciano Passos
Academia de Letras do Recôncavo 
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Terreno abandonado vira lixão
Um terreno exis-

tente na rua Barão de 
Cotegipe, entre o su-
permercado Todo Dia 
e a Lanchonete Neia, 
está provocando mui-
tas reclamações, não 
apenas de pessoas que 
trabalham  naquela 
área, eminentemente 
comercial, como por 
transeuntes, já que o 
local registra intenso 
movimento durante 
todo o dia.  O terreno 
que deve ter 10 a 12 
metros de frente por 
30 de fundo está mu-
rado e com o nome da 

imobiliária responsá-
vel, só que devido ao 
longo tempo parte do 
isolamento que é de 
madeira foi destruído 
e até do muro de blo-
cos. Com isso a área 
foi transformada em 
deposito de lixo e ate 
em sanitário.

Há dias em que 
passar pelo local, o 
que já representa um 
transtorno devido aos 
buracos que existem, 
em lugar do passeio, 
torna-se um verdadei-

ro sacrifício devido ao 
terrível mau cheiro. 
“Isso é uma vergonha, 
como diz um apresen-
tador de televisão. Eu 
pago meus impostos, 
IPTU caro, mas aqui 
no centro da cidade o 
que se vê é isso. Deve 
ser de gente que tem 
dinheiro”, disse uma 
senhora que mora na 
Kalilandia e passa 
pelo local todos os 
dias, varias vezes.

Um comerciante 
estabelecido próxi-

mo fez eco nas recla-
mações. Para ele a 
Prefeitura Municipal 
é a culpada “Não há 
fiscalização, há ou-
tros lugares na mes-
ma situação. É uma 
inércia muito grande 
e dizem que fazem 
campanha de combate 
ao mosquito da den-

gue. Se fizesse esse 
terreno não estaria 
assim” reclama. Para 
ele e proprietário do 
terreno deveria ser 
acionado na Justiça 
e a imobiliária tam-
bém. “Só quero ver 
quanto tempo essa 
situação vai ficar as-
sim” disse.


